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cultura

100 anos de João Cabral, 
uma vida em prosa e verso

Os versos de Morte e 
Vida Severina, obra 
mais famosa de 

João Cabral de Melo Neto, 
sintetizam uma vida devo-
tada à arte e à diplomacia.  
O trabalho que o consa-
grou é uma das poesias 
nascidas da sensibilidade 
do escritor nascido no dia 
9 de janeiro de 1920 e que 
morreu em 1999. Moder-
nista, tem versos simples 
e rigor formal. Inspirações 
para as obras nasceram, 
por exemplo, de seu incon-
formismo diante de dra-
mas de seus conterrâneos 
nordestinos.  O recifense, 
que faria 100 anos, nes-
ta quinta-feira, tem uma 
trajetória com cenários 
múltiplos e engajados, que 
lhe valeram prêmios e a 
imortalidade na Academia 
Brasileira de Letras.

Parte da infância, João 
Cabral passou nos enge-
nhos da família nas cida-
des de São Lourenço da 
Mata e de Moreno, paisa-
gem de canaviais que mar-
caram a vida do poeta. De-
pois, voltou para o Recife e, 
nos anos 1940, mudou-se 
para o Rio de Janeiro.

A Baía de Guanabara, 
o Pão de Açúcar, o aterro 
do Flamengo, as belezas 
da então capital brasilei-
ra não inspiraram a obra 

de João Cabral.  Ele não 
conseguia se desligar do 
Recife e das imagens de 
sua infância nos enge-
nhos. Era um tema re-
corrente em uma obra 
diversa como a dele.

O Brasil da política e 
dos grandes, dos centros 
de poder, foi secundário na 
poesia de João Cabral, se é 
que não foi alvo de crítica 
ou de ironia. O Brasil que 
o interesse é somente o 
Brasil do Nordeste. Apesar 
de morar no Rio, João Ca-
bral tinha uma espécie 
de implicância com a 
cidade, e também com 
São Paulo, como focos 
do poder do país. Ele as 
considerava como duas 
cidades – ou estados – 
que abafaram a autono-
mia e a vida do Nordeste.

No Rio, João Cabral se 
tornou diplomata e co-
meçou uma peregrina-
ção por diversos países, 
do Senegal a Portugal. 
Mas foi no primeiro pos-
to dele, ainda nos anos 
40, em Barcelona, que 
ele sentiu-se confortá-
vel, principalmente em 
Andaluzia e Sevilla. A pai-
sagem lembrava muito a 
de Pernambuco e isso se 
refletiu em sua poesia, 
dedicando às cidades e 
à paisagem espanholas 
muitos poemas.

Seja no Brasil, seja no 
exterior, João Cabral pro-
duzia. E foi premiado: Prê-
mio José de Anchieta, de 
poesia, do IV Centenário 
de São Paulo (1954); Prê-
mio Olavo Bilac, da Acade-
mia Brasileira de Letras 
(1955); Prêmio de Poesia 
do Instituto Nacional do 
Livro; Prêmio Jabuti, da 
Câmara Brasileira do Li-
vro; Prêmio Bienal Nestlé, 
pelo conjunto da Obra e 

Prêmio da União Brasilei-
ra de Escritores, pelo livro 
“Crime na Calle Relator” 
(1988), entre outros.

Também entrou para 
a Academia Brasileira de 
Letras em 1968. Morreu 
no Rio de Janeiro em 9 de 
outubro de 1999.

Importância
O poeta, ensaísta e 

crítico literário Antônio 
Carlos Secchin, membro 
da Academia de Letras, 
cursou mestrado e douto-
rado pesquisando a obra 
de João Cabral de Melo 
Neto e foi amigo do per-
nambucano durante qua-
se 20 anos, até a morte 
do escritor. Com exceção 
dos dados biográficos, ele 
é a fonte das informações 
que estão na primeira 
parte desta reportagem 
(com exceção dos enxer-
tos de poemas, é claro, 
que tem autoria de João 
Cabral de Melo Neto).

Os dois se conheceram 
em 1980, quando Secchin 
procurou João Cabral para 
fazer uma entrevista para 

sua tese de doutorado. “Ele 
gostou muito do trabalho 
que eu havia escrito sobre 
ele [no mestrado] e, a par-
tir daí, nós cultivamos uma 
amizade muito fraterna, 
muito franca”, disse.

Para Secchin, a obra de 
João Cabral pode ser exa-
minada por vários ângu-
los. “Do ponto de vista do 
conteúdo, é uma poesia 
importante porque ela en-
fatiza, com grande interes-
se, as questões sociais do 
Brasil, as condições de vida 
dos nordestinos, a injustiça 
social de um modo geral, 
essa parte geral engajada 
é importante, mas eu gos-
to de enfatizar também 
o aspecto da consciência 
literária”. O pesquisador 
considera que João Cabral 
foi um poeta extremamen-
te preocupado com a qua-
lidade do verso e com o 
rigor da construção do po-
ema. “Então, essa combina-
ção de uma consciência da 
forma junto com a questão 
social é o que faz da obra 
do João Cabral algo abso-
lutamente fundamental na 

poesia brasileira.”
Na avaliação de Sec-

chin, João Cabral, ao lado 
de Manuel Bandeira e 
de Carlos Drummond de 
Andrade são os três no-
mes mais importantes no 
campo da poesia brasilei-
ra no século 20.

“Homem racional”
Já o homem João Ca-

bral de Melo Neto era 
uma pessoa completa-
mente diferente do po-
eta, segundo Secchin. 
“Nós encontramos a 
imagem do poeta como 
alguém claro, alguém 
racional, alguém absolu-
tamente senhor de tudo 
o que estava fazendo e o 
homem João Cabral me 
parecia inseguro, me pa-
recia alguém um pouco 
assustado diante da vida 
e que ele usava essa lite-
ratura dele tão clara, tão 
racional, tão digamos, do-
mada por ele, como uma 
compensação para aquilo 
que ele não conseguia 
fazer na sua própria vida 
particular”, disse.

Perfeccionista
Na confecção de sua 

poesia, João Cabral era 
um perfeccionista. Sec-
chin conta que, no pro-
cesso de criação de suas 
obras, nada podia fugir ao 
controle do pernambuca-
no. “Ele planejava o poe-
ma em todos os detalhes 
e às vezes, como ele fez 
em dois livros pelo me-
nos, um chamado ‘Serial’ 
e o outro ‘Educação pela 
Pedra’, não contente em 
trabalhar a arquitetura do 
poema, ele trabalhou a 
arquitetura do livro. Ele 
bolou um esquema de 
livro totalmente rigoro-
so e, a partir daí, ele foi 
fazendo poemas que se 
encaixavam como mó-
dulos no conjunto maior 
que era o próprio livro”.

Por todo esse perfec-
cionismo com o rigor es-
tético de sua obra, João 
Cabral não acredita muito 
em inspiração. Ele abra-
çava apenas o trabalho. 
Secchin conta que o po-
eta delimitava o poema 
que ele queria fazer.

Obra do poeta se destaca do ponto 
de vista do conteúdo e da técnica TV
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E não há 
melhor 

resposta que 
o espetáculo 
da vida:  vê-la 
desfiar seu fio, 
que também 
se chama vida

“
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Íris é candidato

Conforme dissemos na primeira coluna do ano, se tem um candidato à prefeitura de 
Goiânia, ele atende pelo nome de Íris Rezende Machado. Continua o mesmo. Em 2004, 
quando venceu a eleição para a prefeitura, foi candidato porque o povo foi buscá-lo na 
fazenda. Como em 2020 foi candidato a governador por exigência das lideranças mu-
nicipais. Em 2016, anunciou o fim da carreira, mas voltou às vésperas, para dar um jeito 
na bagunça que tinha virado a prefeitura de Goiânia. O que Íris quer, neste momento, 
é mais tranquilidade para tocar a gestão, que tem um caminhão de obras pra entregar. 
Íris não quer tocar no assunto e não vai abrir espaço para barganhar nada. Ele é can-
didato e pronto. Vai escolher os aliados e, principalmente, o vice, que hoje seria Paulo 
Ortega que, curiosamente, iniciou o ano falando em nome da prefeitura. 

Sem Maguito
Quando afirmou que não bancará nenhuma candidatura em Goiânia, íris deu uma leve ca-
nelada em Maguito Vilela, que teria espalhado que ele seria o nome de Íris para Goiânia. Se 
Íris avaliar, por algum motivo, que não será candidato (o que é pouco provável) deve decidir 
com o governador Ronaldo Caiado o nome para disputar a eleição na capital. 

Fogo baixo
A anunciada união de Caiado e Íris em Goiânia diminuiu o ânimo de seguidores do secretário 
Wilder Moraes, que se filiou ao Pros de olho no Paço.

Os parlamentares 
Deputados federais Elias Vaz (PSB) e Francisco Jr (PSD) com olho grande em Goiânia. Assim 
como os deputados estaduais Thiago Albernaz (SD), Virmondes Cruvinel (Cidadania), Dele-
gado Eduardo do Prado (PV), Major Araújo (PSL) e Adriana Accorsi (PT). Entre os vereadores, 
Dra Cristina (indo para o PL) e Romário Policarpo (Patriota) mantem a chama acesa. Metade 
cai fora da corrida no big brother politico de abril.

Janela
Dos atuais 35 vereadores de Goiânia, quatro já trocaram de partido. Pelo menos uma dezena 
segue o mesmo caminho na janela aberta pela legislação em abril. Tudo em nome da melhor 
maneira de se reeleger. 

Reeleição não
Cristina Lopes, que deve disputar a prefeitura, Paulo Magalhães, Milton Mercez e Paulinho 
Graus não devem tentar novo mandato neste ano. 

Forças ocultas
No fogo interno do MDB, circulou a informação de que Maguito Vilela pode sofrer condena-
ção por descumprimento à Lei de Licitação, quando prefeito de Aparecida de Goiânia. 

Exílio juramentado
Marconi Perillo comunicou o óbvio à direção do PSDB: não vai participar das eleições mu-
nicipais deste ano. A decisão pode diminuir a munição dos adversários tucanos, mas pode 
frustrar os aliados. PSDB pode ganhar o status de menor abandonado depois do pleito. 

Conta de doido
O fim das coligações partidárias para vereadores promete um nó na cabeça dos articulado-
res, em busca da melhor estratégia para o pleito. Se a regra fosse aplicada nas eleições pas-
sadas, apenas 22 cadeiras seriam definidas pelo coeficiente eleitoral. Outras 13 vagas seriam 
definidas pelas sobras. Com o agravante de que o que deu certo lá atrás pode não valer para 
hoje. Não há o menor sinal de algo parecido com o fenômeno Kajuru, por exemplo. 

Bancada da bengala
Sandes Júnior, Pedro Wilson e Marina Sant’An-
na encabeçam a lista dos que podem voltar à 
vereança em 2021.

Ajoelhou e não rezou
Ao sair da cadeira em Curitiba, Lula encomendou a criação de grupos evangélicos de apoio 
na capital. A ideia pareceu absurda para alguns, mas vai ao encontro do crescimento do seg-
mento dentro da sociedade brasileira. Missão dada, missão cumprida. Com fracasso total. A 
avaliação é que a direita chegou bem antes ao Céu. 

Nome nacional
Execrado pelo presidente Jair Bolsonaro, o governador do Maranhão, Flávio Dino, é objeto de 
desejo para ser vice. Tanto por Lula como pelo pessoal que sonha com uma chapa de centro. 

Trinca
Mesmo com o DEM em baixa, o governador Ronaldo Caiado pode comemorar vitória nas três 
principais cidades goianas em outubro. Apostando as fichas nos emedebistas Íris Rezende (Goiâ-
nia) e Gustavo Mendanha (Aparecida de Goiânia) e contando com Roberto Naves (Anápolis).

Sufoco financeiro
Há quase um ano, houve determinação palaciana para criar problemas para a Enel. Com as 
vias parlamentares barradas e a pouca vontade de cassar a concessão pelo governo Bol-
sonaro, se concretiza um embate financeira. Depois da multa de R$ 62 milhões, a maior 
aplicada pela AGR, o Procon-GO aplicou mais R$ 9 milhões. São multas administrativas, que 
estão sendo questionadas, mas que arranham a imagem da Enel Goiás, que é reconhecida 
como a pior distribuidora de energia do país. 

Polo
A Região da 44 se consolida como polo de confecção. Mesmo com os problemas de trânsito 
e os transtornos de falta de estrutura. Em janeiro, o Go Inn, hotel que atende atacadistas que 
procuram a região, oferece 20% de desconto para manter o movimento em janeiro. 

Cara do bem

Vejo um certo exagero na cobertura que a mídia dá para o atacante Michael. Mas é um cara do 
bem. Sempre sorridente, não nega nem as origens, nem os problemas que enfrentou, como o 
uso de drogas e as tentativas de assassinato que sofreu. Está indo para o Flamengo, o time mais 
popular do Brasil. Onde pode se consagrar ou pode frustrar os seus sonhos. É a conquista não só 
do jogador, mas de toda uma geração que sonha em vencer e chegar ao destaque, jogando em 
um grande clube do futebol nacional, como já acontece hoje com Bruno Henrique. 

Meio ambiente por inteiro
Do alagamento de Pontalina às queimadas da Austrália, o meio ambiente continua sendo 
tema de atenção e debate em todo o mundo. Uma simples sugestão para quem quer fazer 
compromissos com os eleitores. 

Por que?
Bolsonaro não quis se alinhar totalmente com Trump no episódio do Irã.

marcelohel@gmail.com

“O fraco jamais perdoa”.  (Mahatma Gandhi)
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OVG entrega doações para famílias 
afetadas por rompimento de represa 

A Organização das Vo-
luntárias de Goiás 
(OVG) e o Governo 

de Goiás entregam, nesta 
quinta-feira, dia 9, doações 
para 21 famílias atingidas 
após rompimento de uma 
represa na fazenda São 
Lourenço de Guarirobas, 
no município de Pontalina, 
na região Sul do Estado.  
Serão entregues cestas 
básicas, roupas, cobertores, 
enxovais de bebê e fraldas 
geriátricas descartáveis.

De acordo com levan-
tamento preliminar, são 
cerca de 50 pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade 
social, entre elas, idosos, 
crianças e gestantes, que 
tiveram suas casas total-
mente alagadas, nos bair-
ros Alegretinho, Lagoinha, 
Bijuí II e na região central 
de Pontalina.

Além de entregar bene-
fícios, a OVG enviará uma 
equipe de Assistência So-

cial para cadastrar os atin-
gidos pela enchente para 
que recebam acompanha-
mento social contínuo.

“Nosso objetivo é am-
parar e estar ao lado des-
sas famílias que já tinham 
tão pouco. Elas vivem um 
momento de grande fra-
gilidade e garantir todo 
apoio a elas é uma deter-
minação do governador 
Ronaldo Caiado”, afirma 
Adryanna Melo Caiado, 
diretora-geral da OVG.

Presidente de honra da 
Organização e do Grupo 
Técnico Social de Goiás, a 
primeira-dama Gracinha 

Caiado se diz consternada 
com a situação e pediu que 
não sejam medidos esforços 
para auxiliar a população 
atingida. “Estamos falando 
de famílias que perderam, 
além dos bens materiais, 
parte de suas histórias. O 
lar é a base da família e o 
Governo de Goiás garantirá 
proteção nesse momento 
tão difícil”, acrescenta.

Os benefícios da OVG 
chegam em um momen-
to de grande dificuldade 
para essas famílias. Uma 
delas, moradora do bairro 
Bijuí II, perdeu tudo após 
a casa ter sido levada pe-

las águas, que chegaram a 
atingir um metro de altura. 
Outras quatro, que viviam 
na região Central da cida-
de, precisaram abandonar 
seus lares, que foram con-
denados pela Defesa Civil 
por ficarem perto de uma 
grande erosão. As demais 
tiveram móveis, eletro-
domésticos, roupas e ali-
mentos destruídos e estão 
abrigadas temporariamen-
te na casa de parentes.

Acompanhamento 
direto

Acompanhado de secre-

tários de Estado, o gover-
nador Ronaldo Caiado fez 
questão de verificar pesso-
almente, na última terça-
-feira, dia 7, o andamento 
das ações de recuperação 
das áreas afetadas pelo 
rompimento do barramen-
to localizado na São Lou-
renço de Guarirobas, na 
zona rural de Pontalina.

Por determinação de 
Caiado, a Secretaria de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável 
(Semad), a Agência Goiana 
de Infraestrutura e Trans-
porte (Goinfra), a Defesa 
CIvil, o Corpo de Bombei-

ros Militar e a Saneago es-
tiveram mobilizadas des-
de o dia da tragédia para 
minimizar os danos e dar 
celeridade no reestabele-
cimento dos serviços bási-
cos da cidade.

Durante a visita, o go-
vernador classificou o 
episódio em Pontalina 
como algo “inimaginável”. 
“Choveu na região 300 mi-
límetros no intervalo de 
24 horas. O  prefeito Mil-
ton [Ricardo] tem mais de 
60 anos e nunca viu isso 
acontecer, mas, graças a 
Deus, sem nenhuma víti-
ma”, afirmou Caiado.​

Além de 
alimentos 
e roupas, 
Governo enviará 
assistentes 
sociais para 
acompanhar 
atingidos pela 
tragédia
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De férias, Glaustin da Fokus visita rádio 
e conhece polo industrial pernambucano

Parlamentar goiano par-
ticipou de entrevista com 
o deputado federal André 
Ferreira e o prefeito de 
Jaboatão dos Guararapes, 
Anderson Ferreira. 

Nem as férias em fa-
mília desligam o depu-
tado federal Glaustin da 
Fokus (PSC-GO) da arti-
culação política. Hospe-
dado em Ipojuca (PE), o 
parlamentar esteve nesta 
quarta-feira (8) em Ja-
boatão dos Guararapes 
(PE), onde participou de 

um programa de rádio ao 
lado do líder do Partido 
Social Cristão na Câmara 
Federal, André Ferreira 
(PSC-PE), e do prefeito do 
município, Anderson Fer-
reira (PL), além de conhe-
cer empresas do polo in-
dustrial da Grande Recife.

Ao vivo na rádio Ma-
ranata FM, André Ferrei-
ra destacou a atuação 
de Glaustin em defesa 
do empreendedorismo 
e dos valores cristãos. 
“É um homem de Deus, 

vice-presidente da Frente 
Parlamentar Evangélica, 
está sempre conosco e 
vem ajudando bastan-
te o partido na Câmara. 
Chegamos lá com uma 
bancada de gente nova e 
todos nós temos aprendi-
do muito com a sua vi-
vência no setor privado. 
Realmente, ele ganhou 
destaque por conta des-
se jeito goiano de ser, 
por ser uma boa pessoa 
e também um grande 
empresário. E se Deus 

quiser, 2020 será um 
ano de ainda mais expe-
riência para a gente.”

Glaustin tem publica-
do em suas redes sociais 
momentos descontraí-
dos com sua família des-
de domingo em praias 
de Porto de Galinhas, 
mas sempre faz ques-
tão de enfatizar que são 
“apenas sete dias de fé-
rias”. A Câmara dos Depu-
tados segue de recesso 
legislativo até a última 
semana de janeiro.
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Cuidados na hora das matrículas e rematrículas
O Procon Municipal elaborou algumas dicas que devem ser observadas pelos pais e responsáveis na 
hora da matrícula e na aquisição do material didático. Confira:
1. As instituições de ensino devem divulgar em lugar de fácil acesso - como murais, sites e nas secretarias - a 
proposta do contrato, valor da anuidade ou semestralidade, número de vagas por sala/classe e planilha de 
custo. Essa divulgação deve ser feita com, no mínimo, 45 dias de antecedência do prazo final de matrícula.
2. Reajuste: As escolas podem reajustar as mensalidades uma vez por ano. No cálculo do aumento são 
levados em conta gastos com pessoal, despesas gerais e administrativas e investimentos em ativida-
des pedagógicas. A planilha de custo justificando o aumento deve ser disponibilizada e amplamente 
divulgada em locais visíveis, inclusive no site da instituição.
3. Formas de pagamento: No contrato é estabelecido o valor total da anuidade escolar. Também podem 
ser negociadas outras formas de pagamento, à vista ou parcelamentos, desde que o valor não ultra-
passe o total contratado.
4. Contrato: O contrato deve ser redigido em linguagem de fácil compreensão. É importante que o consumi-
dor leia o texto com muita atenção e esclareça todas as dúvidas antes da assinatura. Os estabelecimentos 
de ensino não podem exigir garantias, como cheques pré-datados e notas promissórias para a assinatura.
5. Reserva de vaga/adiantamento de matrícula: As instituições podem cobrar taxa de reserva de vaga ou 

adiantamento de matrícula, mas esses valores devem integrar a anuidade escolar.
6. Desistência: o aluno/responsável tem direito à devolução de valores pagos, caso desista antes do início 
das aulas. No entanto, a instituição poderá reter parte do valor se houver despesas administrativas e essa 
possibilidade constar no contrato. Qualquer retenção não poderá ultrapassar, em regra, o valor de 10% do 
total pago, devendo ser analisado o caso concreto.
7. Inadimplência: O aluno inadimplente não tem direito à renovação, mas é assegurado a ele o direito de 
trancar sua matrícula. Caso opte pela transferência, seus documentos não podem ser negados. Aqueles que 
estiverem matriculados e ficarem inadimplentes não poderão ser impedidos de fazer provas e avaliações.
8. Dependência: Se o aluno desejar cursar apenas disciplinas de dependência, a instituição deve cobrar valor 
proporcional ao número de disciplinas cursadas.
9. Material de uso coletivo: A legislação brasileira (Lei nº 12.886/2013) proíbe que os estabelecimentos de en-
sino incluam itens de uso coletivo na lista de material escolar. As escolas não podem cobrar dos alunos itens 
como: giz, produtos de higiene pessoal ou corpos descartáveis. Esses custos devem ser incluídos no valor 
das anuidades ou das semestralidades escolares. São nulas quaisquer cláusulas contratuais que obriguem os 
pais/responsáveis ao pagamento adicional ou fornecimento de qualquer item de uso coletivo.
10. Material de uso pessoal: Os pais/responsáveis têm direito a consultar a lista de material escolar. As instituições 
de ensino não podem exigir/especificar marcas de produtos em suas listas nem direcionar local para as compras. 

SERVIÇO

escolas

Procon Municipal fiscaliza lista 
de material escolar e matrículas 

O Procon Municipal 
começou nesta 
semana uma fisca-

lização nas escolas parti-
culares para coibir abu-
sos durante as matrículas. 
A ação tem como objetivo 
verificar se o fornecimen-
to da lista de material es-
colar, a comercialização 
do uniforme, a venda de 
livros, reajuste da matrí-
cula e rematrícula estão 
sendo feitos conforme às 
exigências estabelecidas 
no Código de Defesa do 
Consumidor (CDC).

Ao visitarem as esco-
las, os fiscais vão solicitar 
a planilha de custos, que 
de acordo com a Lei Fede-
ral nº 8907, de 06 de julho 
de 1994, as instituições 
de ensino são obrigadas 
a apresentar aos pais dos 
alunos, um documento 
que justifique o aumento. A 
instituição também é obri-
gada ainda a fixar essa pla-

nilha em um local visível. 
Assim pode comparar com 
os dados no ano anterior e 
identificar se os aumentos 
estão justificados ou se es-
tão acima do normal.

A lei exige que as trocas 
de modelos de uniformes 
devem respeitar um inter-
valo mínimo de 5 anos e 
que os pais tenham a op-
ção de comprar os unifor-
mes fora da escola.

Material
Outra solicitação do 

Procon Municipal é a veri-
ficação dos materiais que 
estão sendo exigidos pela 
escola. As instituições não 
podem solicitar material 
de uso coletivo. A lista de 
material escolar deve ser 
disponibilizada no período 
de matrícula pela escola e 
deve exigir produtos de uso 
individual do estudante.

A fiscalização vai conti-
nuar até o final de janeiro. 

Os fiscais já vistoriam 19 
escolas e 15 (78%) foram 
autuadas por práticas ile-
gais. O Procon lembra que 
as escolas terão um prazo 
de dez dias para responder 
as notificações e dispo-
nibilizar os documentos 
solicitados. O não cumpri-
mento dos itens da notifi-
cação poderão resultar na 
abertura de processo ad-
ministrativo e multa.

As instituições de ensi-
no são obrigadas a passar 
informações sobre atu-
alização de valores com 
clareza para o consumidor. 
Em caso de abusos, os res-
ponsáveis financeiros de-
vem denunciar ao Procon. 
A reclamação pode ser fei-
ta pelo Telefone (62) 3524- 
2349. A partir da reclama-
ção, uma equipe do Procon 
vai até o estabelecimento 
para apurar a denúncia e 
avaliar se houve abusivi-
dade ou não.

Matrículas, uniforme e lista de materiais escolares são 
alvo de uma fiscalização do Procon, que teve início nesta 
semana e vai visitar mais de cinquenta instituições de 
ensino para coibir práticas ilegais. Fiscais encontraram 
irregularidades em quase 80% das instituições visitadas
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Prefeitura recebe lote de vacinas 
A Secretaria Municipal de 
Saúde de Goiânia (SMS) 
recebeu do Ministério da 
Saúde (MS) seis mil doses 
da vacina DTP – difteria, 
tétano e coqueluche. Até 
esta quinta-feira (9/1), to-

das as 68 salas de vacinas 
da SMS estarão abasteci-
das com as doses.

A DTP é um reforço que 
as crianças de um ano e 
três meses e as de quatro 
anos até menores de sete 

anos precisam tomar. Por 
seis meses não houve re-
passe da vacina por parte 
do MS, por isso, ela este-
ve em falta nos postos de 
saúde da capital. 

A demanda pela DTP 

em Goiânia gira em torno 
de três mil crianças por 
mês, mas como os cartões 
estão atrasados, a expec-
tativa é de que a procura 
seja bem maior.

Difteria, tétano e co-

queluche eram doenças 
muito comuns no passa-
do, mas desde a década 
de 1990, com a ampliação 
das coberturas de vacinas 
como a DTP, houve uma 
redução importante do 

número de casos. Mesmo 
assim, é de suma impor-
tância que os pais levem 
seus filhos aos postos de 
saúde para atualizar o car-
tão de vacinas, como aler-
ta o diretor de Vigilância.
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Rio de janeiro estima receber 1,9 
milhão de turistas no carnaval

A Prefeitura do Rio 
de Janeiro estima 
que a cidade vai 

receber 1,9 milhão turis-
tas no carnaval, superan-
do o número atingido no 
ano passado, de 1,7 mi-
lhão. Também no período, 
a previsão é ter 7 milhões 
de foliões nas ruas da ci-
dade, e ocupação máxima 
na rede hoteleira.

Segundo o presidente 
da Riotur, Marcelo Alves, 
atualmente a ocupação 
na rede hoteleira está em 
70%, sendo que nos ho-
téis cinco estrelas a pre-
visão é atingir 100% de 
ocupação. “Sem sombra 
de dúvida chegaremos 
a 100%. Já temos hoje 
a confirmação da Abih 
[Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis] 
de que é o melhor ano 
da história em ocupação 
hoteleira. Movimenta-
ção econômica de mais 
de R$ 4 bilhões, que vai 
movimentar o consumo. 
Isso é o turismo. É o nos-
so DNA. Isso é o principal 
negócio da cidade e, prin-
cipalmente, gerar ale-
gria, evidentemente com 
muita responsabilidade 
e muita logística, com 
muita operação dos ór-
gãos públicos”, disse, na 
apresentação do plane-
jamento das operações 
para o Carnaval 2020.

Marcelo Alves disse 
que além dos hotéis, os 
turistas procuram outros 
tipos de acomodação, 
como imóveis oferecidos 
no serviço online, nos na-
vios e em casas de paren-
tes. Essa movimentação, 
segundo o presidente da 
Riotur, vai se estender 

para o carnaval.
Na visão do presidente 

da Riotur, o Rio é a “bola 
da vez, o destino priori-
tário, e os números são 
fruto de um trabalho de 
marketing feito durante 
um ano, que foi focado 
nos habitantes do Brasil 
para transformar a cidade 
como a primeira escolha 
dos visitantes”.

“O brasileiro, atual-
mente, não está viajando 
com frequência para fora 
em função da alta do dó-
lar, e fez com que a sua 
viagem fosse para dentro 
do Brasil. O Rio de Janei-
ro é destino. É desejo, e 
a cidade vem evoluindo, 
os índices de segurança 
vêm melhorando, a ope-
ração da prefeitura vem 
melhorando e os eventos 
vem mostrando a sua efi-
ciência em logística. O ré-
veillon mostrou isso e foi 
exemplar. O carnaval será 
tanto quanto”, disse.

Marcelo Alves dis-
se que o turismo não é 
mais a vocação do Rio 
de Janeiro. “É a solução 
do Rio de Janeiro, por-
que traz dinheiro novo e 
mais impostos para ge-
rar mais receita”.

Em 2020, a prefeitura 
investirá R$ 100 milhões 
no carnaval. Desse total, 
R$ 16 milhões serão apli-
cados no Sambódromo, 
em operações de órgãos 
como a Riotur e Comlurb 
e na área de saúde.

Alves lembrou que nos 
últimos três anos só com 
a captação de patrocínio 
levantado por meio do ca-
derno de encargos (orien-
tações e referências que 
devem ser obedecidas na 

concepção e execução de 
um projeto) foram aplica-
dos R$ 78 milhões, além 
de subvenções de R$ 25 
milhões. “Hoje os blocos 
têm R$ 2 milhões dividi-
dos por eles”.

Blocos
De acordo com o presi-

dente da Riotur, até o mo-
mento há 543 desfiles de 
blocos cadastrados, sendo 
que o maior número será 
na zona sul e no centro, 
onde se apresentarão os 
megablocos, que costu-
mam atrair mais público, 
como o Bloco da Preta, 
da cantora Preta Gil, e o 
Fervo da Lud, da cantora 
e compositora Ludmilla. 
Em cada uma das regi-
ões serão apresentados 
133 blocos.

Banheiros
Este ano serão instala-

dos na cidade 32.536 ba-
nheiros público, sendo 11 
mil em cabines químicas, 
65 em containeres e 140 
em módulos de mictório.

Guarda Municipal
A comandante da Guar-

da Municipal, inspetora 
Tatiana Mendes, alertou 
para a necessidade de 
identificação de crianças 
nos dias de folia, para fa-
cilitar o encontro com os 
responsáveis caso se per-
cam nas ruas. A inspetora 
destacou ainda a integra-
ção da Guarda Municipal 
com as polícias Militar e 
Civil no esquema de se-
gurança da cidade.

“A integração das de-
legacias de Polícia e com 
a Polícia Militar faz toda 
a diferença no processo. 
Nós não tivemos nesses 
três últimos anos os ar-
rastões que aconteciam e 

eram muito ruins em to-
dos os sentidos”, disse.

Monitoramento
O Centro de Operações 

da Prefeitura (COR) rece-
beu o reforço da Riotur e 
vai ter à disposição 811 
câmeras para monito-
rar os blocos de rua. Até 
agora, está prevista a pre-
sença de representantes 
de 30 órgãos públicos 
na sala de operações do 
COR, para facilitar a inte-
gração e a resposta ime-
diata nos atendimentos.

Sambódromo
O presidente da Rio-

tur, Marcelo Alves, asse-
gurou que o cronograma 
das obras do Sambódro-
mo segue dentro do pre-
visto e o local será en-
tregue o mais tardar no 
início de fevereiro.

O Ministério do Tu-

rismo investiu R$ 8,1 
milhões nas alterações 
que envolvem desde mu-
dança nas instalações 
elétricas, para dar maior 
segurança ao espaço, até 
na pintura e reforma das 
arquibancadas.

Segundo Marcelo Al-
ves, as obras não impe-
dem que as escolas de 
samba façam os ensaios 
técnicos, que levam torci-
das à Passarela do Samba 
antes do período de des-
files oficiais. “Isso é uma 
decisão da Liesa [Liga In-
dependente das Escolas 
de Samba], que depende 
de patrocínio, mas o que 
compete à prefeitura e 
à Riotur já oferecemos 
o Sambódromo, claro, 
respeitando as obras em 
andamento em algumas 
áreas. Nada impede que 
possam realizar os en-
saios técnicos”, disse.

Riotur prevê cerca de 7 milhões de 
foliões nas ruas da cidade
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Mega-Sena acumula e próximo concurso deve pagar R$ 10 milhões
Ninguém acertou as 
seis dezenas do Con-
curso 2.222 da Mega-
-Sena sorteadas nessa 
quarta-feira (08), no 
Espaço Loterias Caixa, 
em São Paulo. O prêmio 
para o próximo sorteio, 
que ocorrerá no sábado 

(11), está estimado em 
R$ 10 milhões.

Os números sorteados 
foram 13 - 14 - 29 - 30 - 
48 - 59.

A quina teve 29 ganha-
dores que vão receber, 
cada um, R$ 58.660,41. 
Acertaram quatro núme-

ros 1.969 apostadores, 
que receberão o prêmio 
individual de R$ 1.234,23.

As apostas para o pró-
ximo concurso da Mega-
-Sena podem ser feitas 
até as 19h de sábado. Um 
jogo simples, de seis nú-
meros, custa R$ 4,50.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Olimpíada de Inverno da Juventude 
começa nesta quinta-feira, na Suíça

A terceira edição dos 
Jogos Olímpicos de 
Inverno da Juven-

tude vai reunir 1.872 atle-
tas, de 79 países, a partir 
desta quinta-feira (9), em 
Lausanne (Suiça). Doze 
brasileiros vão representar 
o país em seis das 14 mo-
dalidades: curling, esqui 
cross-country, biatlo, sno-
wboard cross, monobob 
e skeleton. A abertura do 
evento será amanhã, a par-
tir das 16h (horário de Bra-
sília), com transmissão ao 
vivo pelo Olympic Channel 

As competições come-
çam na sexta-feira (10) 
e prosseguem até 22 de 
janeiro. De acordo com o 
Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI), o número 
de participantes este ano 
cresceu aproximadamente 

40% em relação ao total 
de atletas inscritos nos Jo-
gos de 2016, realizados na 
cidade Lillehammer (No-
ruega). O maior número de 
competidores é da anfitriã 
Suíça (112), em segundo 
lugar aparecem os russos 
(107), e os norte-america-
nos (96) formam a terceira 
maior delegação.  

Uma da principais no-
vidades na edição de Lau-
sanne 2020 é que, pela 
primeira vez na história do 
evento, haverá igualdade 
de gênero nas disputas de 
todas as modalidades.

Atletas brasileiros
Nesta quarta-feira (9) o 

Time Brasil realizou o pri-
meiro treino em Lausanne. 
Taynara da Silva, de 17 anos, 
atleta do biatlo – modalida-

de que combina esqui cross 
country e tiro esportivo – 
pôde testar a pista do Les 
Tuffes Nordic Center, onde 
serão realizadas as disputas 
da modalidade no próximo 
sábado (11). 

Taynara também inte-
gra as equipes do esqui 
cross-country e do cur-
ling, também chamado de 

‘xadrez do gelo’, um dos 
esportes de  inverno mais 
conhecidos do público 
brasileiro. A equipe verde 
e amarela do curling conta 
também com Gabriela Ro-
gic Farias, Leticia Cid, Vitor 
Melo e Michael Velve.

O esqui cross-country é 
um esporte de resistência 
que reunirá o maior nú-

mero de brasileiros: além 
de Taynara da Silva, o país 
será representado por 
Eduarda Ribera, Manex Sil-
va e Rhaick Bonfim.

Na modalidade bobsled, 
conhecida como Fórmula 
1 do Gelo, o representan-
te nacional será Gustavo 
Ferreira que vai competir 
na categoria monobob 

(trenó individual).
Larissa Cândido e Lu-

cas Carvalho vão competir 
no skeleton, uma das mo-
dalidades mais radicais 
dos Jogos Olímpicos de 
Inverno:  o atleta se lan-
ça em um trenó e desce 
deitado sobre ele, em alta 
velocidade, com a cabeça 
próxima à pista.

Doze atletas brasileiros vão 
representar o país na competição
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Iris não descarta 
candidatura à reeleição
O prefeito Iris Rezende reiterou ontem o desejo de 
encerrar a carreira política ao final desse mandato. 
Que hoje essa posição é definitiva. Entretanto, admi-
tiu que pode de posição se houver necessidade [de 
disputar]. “Tudo pode mudar; quero dizer, isso é da 
vida, a gente toma uma atitude, mas se amanhã for 
humanamente necessária uma mudança de atitude, 
você tem que mudar principalmente uma pessoa 
como eu que se dedicou a vida inteira a trabalhar 
para o meu semelhante”. Iris deixou claro também 
a decisão de não apadrinhar nenhum nome para ser 
candidato. O motivo é a preocupação com a hipóte-
se de ser eleito, o indivíduo decepcionar a popula-
ção e ainda culpá-lo pela indicação. Na entrevista à 
emissora, o prefeito falou das obras que estão em 
andamento na cidade e que pretende entregar até 
o encerramento desse mandato. Ainda em relação a 
disputar ou não a reeleição, Iris Rezende deu a enten-
der que para a tomada de decisão serão levados em 
consideração fatores como a vontade da população, 
nas pesquisas, por exemplo. Só em julho será conhe-
cida sua decisão, façam suas apostas. 

Canja e pudim no cardápio de Daniel
Simpatizantes da indicação do nome do ex-prefeito de Apa-
recida, Maguito Vilela, como candidato do MDB à Prefeitura 
de Goiânia, andam perdendo o sono pela incerteza em re-
lação à candidatura à reeleição do prefeito Iris Rezende. É 
que eles não fazem segredo do sonho que embalam em ter 
Maguito no Paço e Léo Mendanha na Prefeitura de Apare-
cida, para impulsionar a arrancada da provável candidatura 
de Daniel Vilela ao governo, em 2022. Com o pai no Paço na 
capital e o amigo Léo em Aparecida, será um delicioso prato 
de “canja” com sobremesa de “pudim” a ser servido à pré-
-candidatura de Daniel Vilela.

Célio no MDB?
Único tucano de Goiás eleito para a Câmara Fede-
ral em 2018, o deputado Célio Silveira pode não 
resistir o assédio que passou a receber de peeme-
debistas, de uns tempos para cá, para se filiar no 
partido. Médico conceituado em Luziânia, cidade 
onde já foi prefeito, o Dr. Célio estaria aguardando 
apenas a chegada da próxima janela a ser aber-
ta, que lhe permite a troca de partido, sem correr 
risco de perder o mandato. A informação é de um 
destacado político do Entorno do DF.

Velhos amigos
Mas não custa lembrar que o deputado Célio Sil-
veira possui afinidades também com o governa-
dor Ronaldo Caiado (DEM), que além pertencerem 
à mesma categoria profissional – a de médicos –, 
ambos já pertenceram ao mesmo partido, o an-
tigo PFL. Portanto, nesse assunto aí não se pode 
dizer que nada é totalmente impossível.  

Mais popular do Brasil

É pouco ou quase nada provável que o 1º lugar do 
País alcançado pelo governador Ronaldo Caiado, no 
ranking de popularidade nas redes sociais, seja pela 
influenciado por associação de sua imagem com a 
do presidente Jair Bolsonaro, a quem apoia, coforme 
saiu publicado na matéria da Folha de São Paulo do 
último dia primeiro, sobre a pesquisa da Consultoria 
Quaest. Caiado sempre se despontou há anos como 
um dos políticos que mais usavam as redes, pra se 
comunicar com os eleitores. Sua aliança Bolsonaro 
só ocorreu no 2º turno da eleição em 2018.

Saúde pode ter levado Kajuru 
a reduzir ritmo de trabalho
O senador Jorge Kajuru (Cidadania) parece ter reduzi-
do a intensidade de trabalho no Senado, mantido até 
meados do 2º semestre de 2019. E a redução pode 

ter sido motivada por excesso de trabalho e stress, 
afinal de contas ninguém é de ferro e no seu caso es-
pecífico, há que se lembrar de que ele não anda bem 
de saúde. Suas tachas de glicose estão em alta há 
anos. E por causa da diabete, tem a visão bastante 
reduzida, segundo ele. Kajuru chegou a desmaiar em 
plenário durante a sessão, no dia 19 de novembro, 
quando recebeu os primeiros atendimentos da equi-
pe médica da Casa.   

Sem reclamação
Mas também há que se reconhecer que com o volu-
me de trabalho adotado pelo senador Kajuru no pri-
meiro semestre, com o grande número de discursos 
e gravações de programas para a internet, é pratica-
mente impossível alguém resistir por muito tempo, 
sem ter problemas com a saúde.

Longe da mídia
O deputado Delegado Waldir (PSL) anda sumido da 
mídia desde que deixou a liderança da bancada do 
seu partido na Câmara. Mais votado nas duas últimas 
eleições, Waldir se tornou se tornou bem conhecido 
nacionalmente, pelas posições polêmicas tomadas 
nos debates sobre alguns temas na Casa, especial-
mente nesse 2º mandato. Ah, e também no embate 
travado com os colegas de bancada pró e contra um 
alinhamento total ao presidente Jair Bolsonaro. O 
parlamentar defendia posição de independência, até 
que foi substituído na liderança da bancada.

Smith, domando a crise
Com jeito de carioca durona e teimosa, a secretária 
de Economia Cristiane Smith faz jus à coleção de 
diplomas que tem guardados em casa, e assumiu 
completamente o domínio das finanças goianas. 
Enfrentou com coragem as pressões de funcioná-
rios públicos, nos piores momentos do primeiro ano 
do governo Caiado, foi várias vezes à Assembleia 
Legislativa, debater a crise fiscal do Estado com os 
deputados e já conseguiu apontar caminho (único?) 
para solucionar a crise: RRF, Regime de Recuperação 
Fiscal, do Governo Federal. Ainda não conseguiu 
convencer os deputados da sua necessidade, mas é 
prematuro afirmar que não conseguirá.  
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